
ATA DA OITAVA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BIRITIBA 

MIRIM, REALIZADA NO DIA 23 DE MARÇO DE 2026.  

 

Aos vinte e três dias do mês de março de 2026, às quinze horas, no Plenário 

“Vereador João Suharo Makiyama” sob a Presidência do Vereador GENIVALDO 

LEITE DA CUNHA e com as presenças dos Vereadores Adauto Cardoso dos Santos, 

Cleiton da Costa Viana, Flaviano de Assis Bolanho, Genivaldo Leite da Cunha, 

Geraldo Vieira dos Santos, Juniel da Costa Camilo, Luiz Paulo Monteiro de Araújo, 

Luciléia Damascena Santos, Marcos Paulo de Almeida, Sebastião Pinto de Souza e 

Thaís Barros Molina, realizou-se a 8ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Biritiba Mirim. O senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão 

Ordinária. O senhor Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, Adauto Cardoso dos 

Santos, que procedesse à chamada nominal dos senhores Vereadores. Feita esta, 

cotejando-se a chamada com as assinaturas presentes, apostas às fls. __ do Livro nº. 

__, de Registro de Presença dos Senhores Vereadores às Sessões da Câmara. 1. O 

senhor Presidente solicitou ao Segundo Secretário, Marcos Paulo de Almeida, que 

fizesse a leitura da Ata da Sessão Ordinária do dia 16 de março de 2026. O Nobre 

Vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo requereu a dispensa da leitura da Ata. O 

senhor Presidente, acatando o Requerimento verbal do Nobre Vereador, coloca-o em 

votação. APROVADO. O senhor Presidente solicitou que se fizesse a leitura do Ofício 

constante no Expediente. 2. Ofício nº 018/2026 – SMA – Encaminha os Atos 

Administrativos: Portarias n° 062 a 071/2026; Lei Ordinária n° 2.129, de 19 de março 

de 2026; Lei Ordinária n° 2.130, de 19 de março de 2026; Termo Aditivo n° 02 ao 

Contrato n°17/2025; Termo Aditivo n° 03 ao Contrato n° 009/2023; Termo Aditivo n° 01 

à ARP n° 101/2025; Termo Aditivo n° 03 ao Contrato n° 094/2022; Termo Aditivo n° 02 

ao Contrato n° 044/2024; Termo Aditivo n° 01 ao Contrato n° 038/2024; Termo 

Contratual n° 004/2026; Termo Contratual n° 001/2026; Edital Convocação 003 do 

Concurso n° 001/2025 e Edital Convocação n°026 do Concurso n° 001/2022. 

Terminado o Expediente, passou-se as Indicações. O Senhor Presidente solicitou a 

leitura das Indicações nº 099 a 106/2026. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

GERALDO VIEIRA DOS SANTOS. 1. Indicação nº 099/2026, solicita ao Senhor 

Prefeito Carlos Alberto Taino Júnior, para que interceda junto ao Órgão competente 

para realização dos serviços de limpeza na Rua Antônio Colato, no Bairro Jardim dos 

Eucaliptos, neste município. 2. Indicação n°100/2026, solicita ao Senhor Prefeito 

Carlos Alberto Taino Júnior, para que interceda junto ao Órgão competente para 

realização dos serviços de limpeza na viela ao lado da Igreja Católica que fica na Rua 

José Paulo Martins, no Bairro Jardim dos Eucaliptos, neste município. 3. Indicação n° 

101/2026, solicita ao Senhor Prefeito Carlos Alberto Taino Júnior, para que interceda 

junto ao Órgão competente para realização dos serviços de recapeamento na Rua 

Vânia Stefen Santos, no Bairro Jardim dos Eucaliptos, neste município. AUTORIA DO 

NOBRE VEREADOR SEBASTIÃO PINTO DE SOUZA. 4. Indicação nº 102/2026, 

solicita ao Senhor Prefeito Carlos Alberto Taino Júnior, para que determine à 

Secretaria competente, no sentido de regularizar os pontos de iluminação pública, 

visando dar a devida manutenção e reparos onde necessários na Rua Teresa Cristina, 

no Bairro da Cruz das Almas. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR FLAVIANO DE 

ASSIS BOLANHO. 5. Indicação nº 103/2026, solicita ao Senhor Prefeito Carlos 

Alberto Taino Júnior, para que interceda junto ao órgão competente para que realize o 

recapeamento asfáltico na Rua Guilherme de Almeida, no Bairro da Cruz das Almas. 

AUTORIA DA NOBRE VEREADORA THÁIS BARROS MOLINA. 6. Indicação n° 

104/2026, solicita ao Senhor Prefeito Carlos Alberto Taino Júnior, para que oficie o 

Setor competente da Prefeitura, solicitando a realização de obras de recapeamento 



asfáltico, em toda a extensão, da Rua Joaquim Almeida Totti, localizada no Bairro 

Alvorada, neste município. 7. Indicação n° 105/2026, solicita ao Senhor Prefeito Carlos 

Alberto Taino Júnior, para que, por meio do Setor competente, sejam realizados os 

serviços de motonivelamento e cascalhamento na Estrada do Casqueiro, até o 

entroncamento com a Estrada de Casa Grande, neste município. AUTORIA DA 

NOBRE VEREADORA LUCILÉIA DAMASCENA SANTOS. 8. Indicação n° 106/2026, 

solicita ao Senhor Prefeito Carlos Alberto Taino Júnior, para que, junto à Secretaria 

Municipal de Obras realize os serviços de manutenção e reparo no asfalto da Estrada 

do Sertãozinho. Terminadas as Indicações, passou-se aos Projetos em Deliberação. O 

Senhor Presidente solicitou à leitura do VETO TOTAL aos Projetos de Lei nº 008/2026 

e 094/2025 e do Projeto de Lei nº 031/2026. AUTORIA DO PODER EXECUTIVO. 1. 

Mensagem n° 009/2026 – Assunto: VETO TOTAL ao Projeto de Lei n° 008/2026. 

“Dispõe sobre a utilização do Estádio Municipal José de Oliva Melo e demais quadras 

e campos desportivos do Município de Biritiba Mirim pela população geral, e dá outras 

providências.”. Autoria do Nobre Vereador Marcos Paulo de Almeida. 2. Mensagem n° 

010/2026 – Assunto: VETO TOTAL ao Projeto de Lei n° 094/2025. “Dispõe sobre a 

obrigatoriedade da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – 

SABESP -, ou da concessionária responsável pelo fornecimento de água no Município 

de Biritiba Mirim, Estado de São Paulo, de instalar gratuitamente válvulas eliminadoras 

de ar (anti-ar) nos hidrômetros, e dá outras providências.”. Autoria do Nobre Vereador 

Marcos Paulo de Almeida. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR FLAVIANO DE ASSIS 

BOLANHO. 3. Projeto de Lei n° 031/2026. Institui, no âmbito do Município de Biritiba 

Mirim, a Semana Municipal de Incentivo à Doação de Órgãos e tecidos, inclui a data 

no Calendário Oficial do Município e dá outras providências. Terminados os Projetos 

em Deliberação passou-se à ORDEM DO DIA. O Senhor Presidente solicitou à leitura 

dos Requerimentos nº 022 ao 027/2026. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

FLAVIANO DE ASSIS BOLANHO. 1. Em única discussão e votação Requerimento nº 

022/2026, requer ao Senhor Prefeito Carlos Alberto Taino Júnior, para que, interceda 

junto à Secretaria Municipal de Educação ou ao Departamento Competente, para que 

sejam prestadas informações referentes ao desempenho das escolas municipais no 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). APROVADO. 2. Em única 

discussão e votação Requerimento n° 023/2026, requer ao Senhor Prefeito Carlos 

Alberto Taino Júnior, a fim de que, interceda junto ao Setor competente, para que 

sejam prestadas informações referentes à Lei Municipal n° 1.905/2020. APROVADO. 

AUTORIA DO NOBRE VEREADOR LUIZ PAULO MONTEIRO DE ARAÚJO. 3. Em 

única discussão e votação Requerimento n° 024/2026, requer ao Senhor Prefeito 

Carlos Alberto Taino Júnior, para que, por intermédio da Secretaria Municipal de 

Saúde, informe a esta Casa de Leis, esclarecimentos acerca do contrato firmado com 

o laboratório responsável pela realização de exames no município. O vereador Luiz 

Paulo Monteiro de Araújo solicita pela ordem: “Senhor Presidente, Senhores 

Vereadores, o requerimento se faz justo, Sr. Presidente, onde este vereador esteve, 

na última semana, passando em todas as Unidades de Saúde da nossa cidade, as 

ESF’s. Em duas unidades eu me deparei com uma situação que me chamou muito a 

atenção. Uma pessoa, no caso duas, uma em cada Unidade, foi agendar um exame 

de sangue, e a enfermeira responsável recolheu e disse: nós não temos data nem 

previsão para fazer. Quando nós tivermos essa data, vamos te ligar. Isso acendeu um 

sinal de alerta neste vereador. Afinal, exame de sangue, exames laboratoriais, é uma 

das primeiras portas para a saúde da nossa população. Nós já sabíamos que tinha 

alguns problemas no serviço prestado. As pessoas pegam exame de sangue e 

marcam para dois, três meses. Por mais ruim que seja, ainda se tinha a expectativa de 

uma data. Agora você, morador, munícipe, chegar em uma Unidade de Saúde e se 



deparar com o pedido em urgência do médico e escutar da enfermeira, que não tem 

culpa nenhuma numa situação dessa, porque a informação é repassada, que nós não 

temos data para agendar. Se não tem data para agendar, piorou para atender. É algo 

que tem que ser levado, tem que ser trazido a este plenário e tem que ser levado esse 

tipo de situação à Secretaria de Saúde, Sr. Presidente.’. O senhor Presidente 

Genivaldo Leite da Cunha diz: “Com certeza. Será passada à ciência do prefeito e 

peço que o mesmo cobre da Secretaria da Saúde.”. APROVADO. 4. Em única 

discussão e votação Requerimento n° 025/2026, requer ao Senhor Prefeito Carlos 

Alberto Taino Júnior, para que, por intermédio da Secretaria Municipal competente, 

informe a esta Casa de Leis, esclarecimentos acerca da coleta de lixo no município. O 

vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo solicita pela ordem: “Senhor Presidente, 

Senhores Vereadores, mais uma vez. O Requerimento eu fiz antes do posicionamento 

do Senhor Prefeito, mas, Senhor Presidente, eu não consigo ver nexo na explicação, 

que provavelmente vai ser a mesma para o requerimento, onde dois caminhões 

quebram e a empresa não tem para repor, uma empresa do tamanho da Electra. Se 

ela não tem dois caminhões para repor em uma cidade do tamanho de Biritiba, por 

favor, rompa o contrato dela e dê espaço para quem consiga suprir o serviço na nossa 

cidade. Porque acredito que todos os vereadores receberam reclamação com lixo. 

Não foram só os vereadores que são oposição ao prefeito. Segundo ponto, que as 

fortes chuvas atrapalharam o transbordo. Nós sabemos que todo o lixo do Alto Tietê é 

direcionado para o lixão de Santo André. Santo André? Santa Isabel? Sabia que era 

“Santo” alguma coisa. Seria algo que impactaria todas as cidades da região. Isso não 

aconteceu com Salesópolis, não aconteceu com Mogi das Cruzes. Suzano teve uma 

crise com lixo, foi por causa de transbordo, foi por causa da empresa que abandonou 

o serviço. Então, vou isentar o prefeito, se porventura foi a versão vendida pela 

empresa. Mas não dá, porque isso nunca aconteceu. Chover, chove todo ano. Todo 

ano chove. Seu Adauto já esteve à frente de obras, se chuva atrapalhar o transbordo 

de lixo, pelo amor de Deus! Dois caminhões quebrarem e a empresa não ter para 

repor, troca a empresa, que não é possível. Mas a empresa vir e dar uma explicação 

dessa é, no mínimo, fajuta ou questionável, Senhor Presidente.”. O senhor Presidente 

Genivaldo Leite da Cunha se manifesta: “Concordo. Mas já foi cobrado da empresa, 

porque, como você disse, não tem como justificar a falta de caminhão. Pelo que ela 

está recebendo, tem que estar sempre com caminhão... até deixar um caminhão aqui 

para se precisar, como reserva. O prefeito já tomou umas providências, já conversei 

com ele sobre isso daí. Realmente, ele já está vendo isso aí para que fique um 

caminhão reserva aqui em Biritiba para que não venham ocorrer fatos como esse.”. O 

vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo retoma a palavra: “Senhor Presidente, não é 

a primeira vez, não é a segunda. Eu não sei se o Senhor sabe o valor aproximado do 

contrato, mas é um contrato caro, são mais de R$ 3 milhões de reais por mês. Então a 

empresa não pode vir aqui levar R$ 3 milhões de Biritiba e não prestar o mínimo do 

serviço, onde muitos bairros, afastados principalmente, não têm coleta na rua. As 

pessoas têm que colocar o seu lixo dentro do carro para levar até o ponto para ser 

recolhido. Então...”.  O senhor Presidente Genivaldo Leite da Cunha diz: “Realmente 

causa muito transtorno mesmo, mas está sendo avaliado lá e está sendo cobrado da 

própria empresa para que ela deixe o carro reserva na cidade, para que não venha 

ocorrer isso daí. Mas nesses dias de chuva está sendo difícil mesmo.”.  O vereador 

Marcos Paulo de Almeida solicita pela ordem: “Eu queria parabenizar o vereador 

pelo Requerimento. Eu também recebi várias reclamações ((inaudível)) fazia dois anos 

que isso não acontecia, na prefeitura cobrei isso. A maior preocupação é essa coleta. 

Eu olhei na internet de manhã, mas estava com mais de um milhão ((inaudível)). Ficar 

de olho nisso. Falei para o prefeito ((inaudível)) as cidades resolvem, têm que resolver, 



e não deixar de ter o serviço. O serviço tem que ser garantido. Tem que ter caminhão 

para poder atender a nossa população. Então, parabéns. Já tinha ido lá também, no 

prefeito, para ele estabelecer a ordem da coleta de lixo. Representei todos os 

vereadores aqui. Fico feliz. Até perguntei para o Cleitinho, lá na Vila São Paulo, que 

estava a turma reclamando. Acho que finalizou na quarta à noite. Fico feliz. Parabéns, 

mais uma vez.”. A vereadora Luciléia Damascena Santos solicita pela ordem: “Quero 

parabenizar o Nobre Vereador Luiz Paulo pelo seu requerimento 025/2026. Eu tenho 

recebido muitas reclamações. Teve bairro que não foi dois dias, não, passou na terça, 

lá no Jardim, não passou na terça. Aí, quando eles não vêm na terça, é segunda, 

quarta e sexta, esses três dias. Eles não passaram. Então tem pessoas, praticamente, 

o lixo estava transbordando. Tem pessoas que têm... acamados, fraldas que estão 

jogando lá, deixando lá dispostas. Não tem jeito, porque infelizmente muitos cachorros 

vão lá e acabam espalhando o lixo. Então essas pessoas ficaram muito tristes, tanto 

no Jardim dos Eucaliptos como em demais outros bairros, bairros afastados também. 

Então eu acredito que, como já foi tomada essa decisão, que não aconteça mais, 

porque a taxa de lixo não é barata, todos pagam por ela. Então todos merecem um 

serviço de qualidade.”. APROVADO. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR MARCOS 

PAULO DE ALMEIDA. 5. Em única discussão e votação Requerimento n° 026/2026, 

requer ao Senhor Prefeito Carlos Alberto Taino Júnior, para que interceda junto ao 

DER – Departamento de Estradas de Rodagem, com o objetivo de realizar estudos 

técnicos, visando à instalação/implantação de uma passarela para pedestres na 

Rodovia Alfredo Rolim de Moura, localizada no Bairro Yoneda, referência Posto de 

Combustível BR. O vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo solicita pela ordem: 

“Senhor Presidente, Senhores Vereadores, vereador autor da propositura, parabéns 

por ela. Eu gostaria de lembrar de alguns fatos. O senhor estava aqui na última 

legislatura. Nós pedimos isso para o DER faz tempo, mas não fomos beneficiados 

nem com a lombada, que, acredito eu, que faixa de pedestre, desculpa a expressão 

que eu vou usar, que o Senhor também coloca entre as alternativas, é encher linguiça. 

Tem uma na frente do Nagumo, ninguém respeita, ninguém para. Dá para contar nos 

dedos os motoristas que param. E, às vezes, quando se para, é possível acontecer um 

acidente, como aconteceu com o caminhão que tombou ano passado. O carro parou, 

estava vindo atrás, não segurou, capotou. E o radar ali, infelizmente, não é para 

segurança, é para ganhar dinheiro. Quem tem dinheiro está pouco se lixando se 

passar ali e tomar multa. Então eu vejo que a alternativa para solucionar nosso 

problema seria mesmo a passarela que o Senhor cita, seria uma lombada que 

realmente tem que diminuir incisivamente a velocidade. Porque quem tem um carro 

caro, quem tem dinheiro, se passar no radar e tomar multa, pagou. Ele não vai passar 

a 120 quilômetros por hora em cima de uma lombada. Eu e a vereadora Luciléia 

tivemos o desprazer de ver o acidente na frente da Sando Takaoka, onde a gente 

estava atrás. Colocaram uma lombada, aí esses dias eles retiraram. Aí eu falei: “Putz, 

será que vão retirar?”. Não. Eles só recuaram para dar espaço para pegar a multa. 

Acredita nisso, Senhor Presidente?”. O senhor Presidente Genivaldo Leite da Cunha 

diz: “Eu acho que o jeito que eles fizeram lá, se fosse feito aquele radar que está em 

frente à padaria, trouxesse ele aqui, no começo da rotatória aqui embaixo, e essa 

lombada fosse feita perto, em frente ao Yoshida, eu acho que já daria espaço para as 

pessoas atravessarem com segurança. Porque, se tiver a lombada perto do Yoshida, 

fica que nem foi feito na escola lá, a pessoa é obrigada a parar. E ali que é o fluxo 

maior nosso, que é da Jair Leme para a rodovia. Então, se fizesse, o DER acatasse a 

gente... podemos fazer junto depois disso aí também, eu acho que ajudaria. Eu acho 

que passarela... vários pedidos já foram feitos e não foram atendidos. Um, porque o 

custo também é alto, elevado.”. O vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo diz: 



“Talvez vai ter que desapropriar uma área para ter o embarque e o desembarque, que 

não tem. O senhor Presidente Genivaldo Leite da Cunha diz: “Eu creio também, 

Vereador, que o munícipe, se fizer uma passarela, ele não vai usar passarela.”. O 

vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo diz: “A lombada seria o mais barato.”. O 

senhor Presidente Genivaldo Leite da Cunha diz: Eu acho que, se conseguíssemos 

uma lombada, através com o DER, uma lombada próximo do Yoshida, um pouquinho 

antes do Yoshida, para que quem sair da Jair Leme, o carro que vier, ele vai ter que 

parar para poder passar a lombada. Depois, aquele radar que está lá em frente à 

padaria, fazermos aqui, em frente ao início da rotatória. Porque, como tem esse ponto 

de ônibus aqui também, o pessoal faz muita travessia ali. Então, com o radar aqui, o 

carro já vai diminuir. Eu acho que não está tendo acidente, graças a Deus, é um ou 

outro que acontece. Nós podemos melhorar isso daí. Lá no Cocuera, que vocês 

disseram, é complicado mesmo, passa um pouquinho mais, mas segura bastante. 

Segura, porque o cara, quando chega naquela lombada, ele já diminuiu tudo. Ele tem 

uma visão de quem está saindo da escola, de quem vai atravessar a pista ali. Se ele 

pisar um pouquinho mais, ele passa aquele radar a mais de quarenta. Mesmo ele 

passando na lombada devagar, se ele pisar um pouquinho, ele já passa a mais de 

quarenta ali. Então eu acho que nós temos que trabalhar em cima disso aí.”. O 

vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo diz: “Sr. Presidente, nós temos três pontos 

muito críticos de travessia em Biritiba. Essa que o vereador citou, também, que ali tem 

uma escola, é essencial que se tenha. E à frente do Poço do Luizinho, ali também tem 

um fluxo de pedestre gigantesco, e é uma curva, você não está vendo o que está 

vindo. A Nova Biritiba agora também, com a rotatória. Então a gente precisa disso. 

Infelizmente, nós não podemos municipalizar o trecho, porque demandaria muito 

recurso e nós não temos para manutenção da rodovia. Mas, junto ao DER, temos que 

trabalhar ((inaudível)). O vereador Adauto Cardoso dos Santos se manifesta: “Ali no 

Poço do Luizinho, na rotatória, se eu não me engano, o DER já notificou o posto e vai 

fazer um fechamento ali. O senhor Presidente Genivaldo Leite da Cunha diz: “Mas ali 

o problema não é nem tanto o posto, porque nós não temos aquele retorno. Para não 

entrar e nem sair do posto, entendeu? Foi uma coisa política que ficou aquele retorno. 

Eu acho que aquele retorno deveria pedir para que o DER fechasse de novo. Porque, 

se eu uso a rodovia para ir no Vista Alegre, o meu retorno para entrar onde eu moro, 

que é nas Vertentes, sou obrigado a virar aqui embaixo. Então aquele retorno não 

existe oficialmente, no papel do DER não existe. ((inaudível)) Eu acho que seria mais 

fácil eles fecharem ali e quem for usar o mercado vira lá em cima. É mais segurança 

para eles. Porque o pessoal deixa de usar a rotatória que nós temos na cidade ali em 

cima por causa daquele retorno ali embaixo. Então vou fazer um documento e 

trabalhar em cima disso aí também. Eu acho que foi um ponto bom que o Nobre 

Vereador trouxe nesse requerimento. Foi muito bom, porque apareceram vários 

posicionamentos.”. O vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo diz: “Seria até 

interessante, Sr. Vereador, se me permite opinar na sua propositura, também uma 

Moção de Apelo ao DER, para mandar as duas casadas.”. O vereador Marcos Paulo 

de Almeida solicita pela ordem: “Só aproveitando, Sr. Presidente, eu já tinha 

conversado com a vereadora Luciléia, acho que um de nós três fez na gestão passada 

o quesito da passarela. A gente sabe que é um projeto grande, só que eu fiz para a 

Prefeitura mandar. Conversei com a vereadora agora para a gente fazer diretamente 

para eles ou até solicitar uma reunião. Então, Sr. Presidente, acho que todos os 

vereadores, juntos, poderiam montar uma estratégia para o quilômetro 18, Yoshida, 

Nagumo e Luizinho.”. ((Inaudível)). A vereadora Luciléia Damascena Santos solicita 

pela ordem: “Quero parabenizar o Nobre Vereador Marcos Paulo. Bem que todos 

discutiram. Eu sou a favor da passarela, ajuda muito. A gente vê pessoas, nada 



contra, mas às vezes alcoolizadas, que vão atravessar ali, é muito perigoso. Pessoas 

idosas, crianças. Eu acho importantíssima a passarela. Tem cidade menor do que a 

nossa que tem essas passarelas. Acredito que, se todos nós nos reunirmos com o 

DER, com nossos representantes, com os Deputados da nossa cidade, que vêm até 

aqui, quando eu fiz esse ofício eu entreguei diretamente na mão do Damásio e de um 

responsável do DER. Ele recebeu e até falou que era para a gente fazer uma reunião. 

É importante a gente se reunir e brigar por isso. Porque é algo que, para o Estado, não 

é grande coisa, mas para Biritiba é. Então cabe, sim, aos Deputados correr atrás, 

ajudar. Será impossível que Biritiba não mereça umas três passarelas na nossa 

cidade? Ajuda muito os nossos munícipes. Então eu acredito que a gente deve 

continuar lutando por isso. Parabéns, Marcos Paulo.”. APROVADO. 6. Em única 

discussão e votação Requerimento n° 027/2026, requer ao Senhor Prefeito Carlos 

Alberto Taino Júnior, para que interceda junto ao DER – Departamento de Estradas de 

Rodagem, com o objetivo de realizar estudos técnicos, visando à 

instalação/implantação de uma passarela para pedestres na Rodovia Alfredo Rolim de 

Moura, localizada no Bairro Quilômetro 18, referência mercado Sabiá. APROVADO. 

Em seguida, o senhor Presidente solicitou que se fizesse a chamada nominal do 

munícipe inscrito para fazerem uso da Tribuna do Povo. O munícipe inscrito para fazer 

o uso da Tribuna é o Senhor Elias Alfredo dos Santos, que, com a palavra disse: 

((Inaudível)). “Eu conheço muitas cidades aí do interior, já viajei muito. Então, o que eu 

vim pedir aqui é uma especial atenção a esse tema. O tema zeladoria é uma coisa 

muito principal para uma cidade que quer atrair investimento, que quer atrair pessoas 

e que quer ter uma cidade homogênea no todo. E a zeladoria, eu digo mais ainda, ela 

não é só aqui no centro, ela é lá no fundão, ela é em qualquer parte da cidade. E 

exemplificando isso, por exemplo, tem uma prestadora de serviço aí que tirou os fios, 

colocou os fios novos e largou todo aquele monte de fio jogado lá. Aí passa a imagem 

de uma cidade que não tem um zelo com a coisa pública, não tem um zelo com a sua 

imagem. Então, o que ocorre é isso. Eu vim aqui com esse intuito de pedir a vocês e 

ao nosso prefeito... inclusive eu já me intitulo aqui como oposição. Eu sou oposição 

porque assim, eu não vejo uma vontade do ente político, entendeu? Então, eu vim 

aqui como oposição e estou falando como oposição. O intuito nosso é ter uma cidade 

cada vez melhor para todo mundo. E quando você pensa nesse tipo de coisa, você 

tem que pensar mais amplamente. É um buraco, é uma estrada ruim, tudo isso depois 

encontra a cidade, tudo isso nos deixa realmente mal visto. Eu mesmo, onde eu 

resido, na minha chácara lá, tem dia que tem vinte, trinta pessoas. As pessoas olham 

para mim e falam: “Poxa, esse prefeito aí não está cuidando da cidade de acordo.”. 

Então, assim, eu cito sempre Guararema, eu cito sempre algumas outras cidades do 

interior que eu já passei, que você chega nesse local e você vê o poder público 

fazendo aquilo que é a obrigação dele, que não é nada mais do que a obrigação dele. 

Então, assim, eu gostaria até que tivesse mais cidadãos aqui que chegassem aqui e 

pedissem a palavra e que falassem, porque a cidade tem que ser homogênea para 

todo mundo, ela tem que abranger o total. Não adianta eu ter um centro aqui 

totalmente bonitinho, às vezes até maquiado, e ter um veículo escrito zeladoria. Você 

tem que ter o pessoal especializado para fazer aquele tipo de serviço. Então, é nesse 

sentido que eu vim aqui. E toda vez que eu vier aqui, eu venho para colaborar, para 

colaborar. Não estou aqui para falar de ninguém. Inclusive, eu sou oposição, mas não 

estou falando mal do prefeito, não estou falando nada. Estou falando aquilo que é a 

obrigação do Poder Executivo executar. É a obrigação da Câmara aqui, como ente 

representante nosso, que nós elegemos, de nos representar da melhor forma possível. 

Assim, o pessoal que é menos, vamos dizer, tem um pouco menos de traquejo 

político, vai chegar aqui e vai falar um monte de coisa. Não. Aqui, comigo, é no 



respeito, na educação. Ninguém é obrigado a ficar ouvindo palavra feia de ninguém. 

Se você acha que a cidade não está condizente com aquilo que você votou, você tem 

direito de falar, mas vai ter que falar com urbanidade, tem que falar com respeito, tem 

que saber impor o seu limite, porque o meu limite vai até onde eu desrespeitar o seu, 

entendeu? Então, era sobre isso que eu quero falar, porque, assim, eu rodo Biritiba 

inteira, eu conheço muita gente, entendeu? Então, eu vou em um lugar, vejo uma 

coisa errada. Então, é direito meu, não impor nada para ninguém, mas falar, falar de 

acordo com aquilo que eu penso. E quando eu mudei para Biritiba, a minha intenção 

foi ver cada vez uma cidade melhor, pensando não só em mim, mas na coletividade, 

entendeu? Então... temos tempo ainda, não é? Quatorze segundos. Então, eu vim 

aqui nessa missão. A minha missão não é tumultuar nem causar nada. A minha 

missão é conversar, porque política é conversa, e quem não sabe ouvir não entre na 

política. Muito obrigado. Gastei o tempo certinho, hein? Obrigado.”. O Senhor 

Presidente Genivaldo Leite da Cunha diz: “Eu, como presidente da Câmara, em 

nome dos vereadores, quero te agradecer pelas suas palavras. É muito importante o 

que você colocou aqui. Esse fato realmente está acontecendo na cidade. Infelizmente, 

as companhias telefônicas estão deixando a desejar muito. Um fala que é Vivo, o outro 

fala... então vão ter que apurar certinho quem são. E realmente esses fios estão muito 

feios mesmo. Então, nós recebemos muito pessoal de fora que vem passear na nossa 

cidade e vê a cidade desse jeito, com os fios largados. Então, eu agradeço suas 

palavras. Será levado ao conhecimento do senhor prefeito para que tome as 

providências cabíveis, tá? E é muito importante você estar aqui colocando a sua fala. 

A Câmara sempre vai estar aberta a vocês, munícipes, para poder falar sobre isso 

aqui e também expor os problemas da cidade. Isso é importante. Muito obrigado, 

Senhor Elias.”. Em seguida, o senhor Presidente solicitou que se fizesse a chamada 

nominal dos vereadores inscritos para fazerem uso da Tribuna. O primeiro vereador 

inscrito para fazer uso da Tribuna é a vereadora Luciléia Damascena Santos, que, 

com a palavra, diz: “Boa tarde. Boa tarde aos colegas da Mesa, boa tarde aos Nobres 

Colegas. Em nome do meu Assessor Ricardo, quero cumprimentar a todos os 

Assessores e a todos os Funcionários desta Casa. Seu Elias, parabéns pela fala do 

Senhor. Eu tinha me inscrito, talvez não ia falar, mas quero complementar que as 

palavras do senhor estão super certas. Sabe por quê? Nós fomos eleitos para 

fiscalizar, e o senhor é munícipe para fiscalizar o nosso trabalho, tá? Então, o senhor 

está de parabéns. O quanto precisar vir a esta Casa trazer os problemas da cidade 

ajuda muito a cidade. Nós somos em onze para fiscalizar, mas se cada munícipe tiver 

essa intenção e vier aqui também nos ajudar, é importantíssimo. Porque, às vezes, o 

Elias pode pensar que determinado vereador pode não fazer requerimento, não pedir 

indicação e não cobrar, mas cobram. Mas, infelizmente, nós não somos atendidos. Eu, 

principalmente, como demais vereadores aqui que se fala, como o Senhor falou, 

oposição, não existe oposição. Existe o munícipe e o vereador que trabalha pela 

cidade e pela população, entendeu? Porque quando eu e demais vereadores fazemos 

qualquer tipo de indicação, requerimento, ofício... gente, isso não é para mim, é para a 

cidade, é pela população. Então, eu acredito que nós, em onze, devemos ter mais 

força do que o prefeito. Aqui são onze, o prefeito é um. Então, esses onze são para 

fiscalizar, sim, é um direito nosso. Trinta e cinco mil habitantes é para fiscalizar esses 

onze que estão aqui, porque eles foram eleitos por essas pessoas. Então, falo mesmo, 

o senhor está de parabéns. Fale com os amigos. Eu também falo dessas coisas que 

estão erradas. São muitas coisas erradas na nossa cidade, fora um monte de 

absurdos que você vê aí. É rua toda esburacada, é ônibus que nós não temos nos 

bairros afastados, mas que foi um plano de governo do senhor prefeito que não saiu 

ainda do papel, com várias coisas que nós temos nessa cidade. Às vezes o senhor 



encontra ruas aí que nós temos... nada contra as nossas meninas que fazem a 

limpeza das nossas ruas, mas às vezes elas não dão conta, porque não é só limpar o 

centro, o certo é todos os bairros da cidade serem limpos, porque todos os bairros têm 

munícipes, não é só o centro. Então, isso é de muita importância mesmo. Eu acredito 

que a nossa população tem que ter essa coragem de vir se inscrever e usar a Tribuna, 

independente de qualquer coisa. São palavras. Essas palavras fortalecem, tanto 

fortalecem o nosso trabalho como fortalecem o trabalho da cidade. A nossa população 

encoraja. “Você viu? O senhor Elias foi lá, ele falou dos nossos bairros, ele falou dos 

fios que estão caídos. Nós devemos nos unir também e fazer isso”, está certo. E tem 

que cobrar mesmo de todos nós, porque esse é o dever de cada vereador, fiscalizar e 

documentar. Infelizmente, temos um para executar, e é o dever do prefeito executar 

todos os trabalhos de todos nós vereadores, independente de qualquer um, mas todos 

têm o seu direito.”. O vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo solicita um aparte: 

“Parabenizar o nosso morador, que o senhor seja o efeito dominó dessa população, 

que o senhor seja, abre aspas, a primeira pedrinha que caia e venha fazendo aquele 

efeito para que cada vez tenha mais e mais munícipes aqui cobrando os direitos por 

aqueles que vocês pagam, e pagam muito. Parabéns, hein?”. A vereadora Luciléia 

Damascena Santos retoma a palavra: “Então, aqui eu encerro as minhas palavras. 

Boa tarde a todos e muito obrigado. E parabéns, e parabéns a todos os nossos 

munícipes, que com certeza vão chegar até esta Casa também. Esta Casa, eu sei, 

pelo horário é difícil, mas aquele que encontrar um minutinho, um momento, para vir 

aqui nesta Casa e prestigiar o trabalho de cada um de nós é importantíssimo para a 

nossa cidade. O meu muito obrigado a todos.”. E não havendo mais vereadores 

inscritos para fazer uso da Tribuna, o Senhor Presidente Genivaldo Leite da Cunha 

encerra a Sessão: “Terminada a Ordem do Dia e não havendo mais nada a ser 

tratado, quero aqui agradecer a todos os presentes, aos munícipes, o munícipe Elias, 

aos meios de comunicação e, enfim, muito obrigado a todos que assistiram e viram a 

nossa sessão. Muito obrigado a todos e declaro encerrada a presente Sessão 

Ordinária.”. Esta Ata lida e achada conforme, vai devidamente assinada. Biritiba Mirim, 

23 de março de 2026.  
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